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		Projeto de lei prev�ê prorrogamento do vencimento de boletos em per�íodo de greve banc�ária 

Tramita na C�âmara o Projeto de Lei, do deputado Weliton Prado (PT-MG), que prorroga a data de vencimento de boletos de

cobran�ça em per�íodos de greves banc�árias. De acordo com a proposta, o vencimento passar�á para o quinto dia �útil ap�ós a

data de encerramento da paralisa�ç�ão.

"�É flagrante a injusti�ça da cobran�ça de multa e juros do consumidor que n�ão consegue efetuar os pagamentos em raz�ão da

greve", afirma Prado. Segundo ele, al�ém beneficiar o consumidor a proposta evita que os bancos fiquem obrigado a receber, em um

�único dia, todos os boletos vencidos durante o per�íodo da paralisa�ç�ão.

Em caso de descumprimento, os bancos ficar�ão sujeitos �às penas previstas no C�ódigo de Defesa do Consumidor, como multa e

suspens�ão das atividades. Fonte: Portal Regi�ão Noroeste

Dieese divulga balan�ço das negocia�ç�ões salariais, dia 17 

Na pr�óxima quinta-feira, �às 9 horas, o Dieese (Departamento Intersindical de Estat�ísticas e Estudos Socioecon�ômicos) divulga o

balan�ço das negocia�ç�ões salariais coletivas referentes a 2010. Aproximadamente 97% das 290 negocia�ç�ões salariais

acompanhadas no primeiro semestre conquistaram reajustes salariais iguais ou acima da infla�ç�ão medida pelo INPC-IBGE

acumulada desde o �último reajuste. 

Trata-se de um desempenho melhor que o obtido pelas mesmas 290 unidades de negocia�ç�ão nos anos de 2008 e 2009, quando o

percentual de negocia�ç�ões com reajustes iguais ou superiores ao �índice foi, respectivamente, 87% e 93%. 

O evento, aberto a jornalistas, dirigentes e ativistas sindicais, ser�á na sede do Sindicato dos Marceneiros de S�ão Paulo, �à rua das

Carmelitas, Centro, perto da Pra�ça da S�é. Mais informa�ç�ões: www.dieese.org.br

Justi�ça d�á benef�ício sem documentos

A Justi�ça decidiu que os atrasados do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) devem ser pagos desde a data do primeiro pedido

do benef�ício no posto, mesmo se o segurado n�ão entregou todos os documentos exigidos pela Previd�ência Social. 

A decis�ão da Turma Regional de Uniformiza�ç�ão da 4�ª Regi�ão (que atende os Estados do Sul) foi publicada no "Di�ário da

Justi�ça Eletr�ônico" no dia 7 de janeiro. No caso, uma segurada pediu, no INSS, a convers�ão do tempo especial (dedicado a

atividades insalubres) em comum para poder se aposentar por tempo de contribui�ç�ão. Esse benef�ício do INSS exige 35 anos de

contribui�ç�ão, para homens, e 30 anos, para mulheres. 

Ela fez o pedido no posto apenas com a sua carteira de trabalho. O INSS, na ocasi�ão, negou o benef�ício, j�á que faltou ela

comprovar os anos dedicados �à atividade nociva �à sa�úde por meio do laudo PPP (Perfil Profissiogr�áfico Previdenci�ário). Na

Justi�ça, ela conquistou o benef�ício e garantiu tamb�ém mais grana dos atrasados --corre�ç�ão dos valores n�ão pagos pelo

INSS. Isso porque a Justi�ça entendeu que os atrasados come�çariam a valer desde a data em que ela fez o pedido no posto.

Fonte: Agora SP
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Gera�ç�ão de empregos formais no pa�ís em fevereiro �é recorde para o m�ês

Bras�ília - O Brasil gerou 280.799 empregos formais em fevereiro deste ano, segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e

Desempregados (Caged) divulgados hoje (15) pelo Minist�ério do Trabalho. Esse saldo representa um recorde para meses de

fevereiro.

No per�íodo, o n�úmero de pessoas demitidas (1,51 milh�ão) e o de contratadas (1,79 milh�ão) tamb�ém foi recorde. Em janeiro,

as admiss�ões somaram 1,65 milh�ão e as demiss�ões, 1,49 milh�ão.

O minist�ério revisou de 152.091 para 167.943 o n�úmero de empregos gerados em janeiro, em fun�ç�ão das vagas declaradas

pelas empresas fora do prazo. No ano, o saldo �é de 448.742, j�á com os ajustes.

Os setores que mais contribu�íram para o saldo positivo em fevereiro foram os de servi�ços (134.342), da ind�ústria de

transforma�ç�ão (60.098) e da constru�ç�ão civil (30.701). "A constru�ç�ão civil passou muito tempo estacionada e come�çou a

dar os primeiros passos em janeiro", disse o ministro do Trabalho, Carlos Lupi.

Ele destacou tamb�ém a cria�ç�ão de empregos na ind�ústria de transforma�ç�ão, "que cresceu acima da m�édia �. Segundo

ele, al�ém desses setores, os de produtos aliment�ícios e educa�ç�ão devem ter destaque em mar�ço.

A Regi�ão Sudeste foi a que gerou o maior n�úmero de postos de trabalho, 165.523; seguida pelo Sul (59.095) e Centro-Oeste

(32.255).

Os estados que tiveram os maiores saldos de emprego foram S�ão Paulo (105.803), Minas Gerais (36.053) e o Rio Grande do Sul

(20.380). A meta para 2011 �é de gera�ç�ão de 3 milh�ões de empregos formais. Fonte: Agencia Brasil

Emprego ruim �é pior do que desemprego, diz estudo

Ter um emprego ruim, tempor�ário ou mal pago pode fazer t�ão ou mais mal �à sa�úde mental quanto n�ão ter emprego, indica novo

estudo.

Pesquisadores analisaram os dados de mais de sete mil pessoas da faixa et�ária economicamente ativa na Austr�ália e n�ão se

surpreenderam ao descobrir que os desempregados tinham, no geral, uma sa�úde mental pior do que a daqueles com emprego. No

entanto, os autores descobriram que a sa�úde mental das pessoas com trabalhos mal remunerados ou com pouco apoio pode ser

t�ão ruim ou at�é pior do que a dos desempregados.

Os trabalhadores que tinham menos qualidade no trabalho foram aqueles que apresentaram maior decl�ínio na sa�úde mental ao

longo do tempo. Os pesquisadores encontraram uma rela�ç�ão direta entre condi�ç�ões de trabalho prec�árias e as condi�ç�ões

psicol�ógicas dos trabalhadores: a cada item negativo referente ao emprego, um ponto foi perdido no ranking da sa�úde mental.

Para os desempregados, os benef�ícios �à sa�úde advindos de encontrar trabalho dependem da qualidade deste trabalho.

Conseguir um �ótimo emprego ap�ós um per�íodo de afastamento registrou em m�édia um aumento de tr�ês pontos no �índice da

sa�úde mental da pesquisa. Mas arrumar um emprego ruim nas mesmas condi�ç�ões levou a um decl�ínio de 5,6 pontos do

�índice. 

Os pesquisadores conclu�íram que empregos muito desgastantes e que oferecem pouco controle sobre o trabalho que �é realizado

 � e aqueles que oferecem pouco retorno pessoal ou financeiro  � n�ão s�ão bons para a sa�úde. 

"Conceitos que colocam o trabalho em primeiro lugar s�ão baseados na id�éia de que qualquer emprego �é melhor do que

nenhum, uma vez que o trabalho promove a economia e o bem-estar pessoal �, diz o estudo.  �Mas a qualidade psicossocial do

emprego �é um fator crucial que precisa ser considerado na cria�ç�ão de pol�íticas de trabalho e emprego �. O estudo foi

publicado no  �Journal of Occupational and Environmental Medicine �. 

Jorge Caetano Fermino
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